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A construção social legitimadora do que é ser homem e o do que é ser mulher 

impacta ambos de diferentes formas. Os estudos sobre esse tema apontam vários 

privilégios obtidos pelos homens, entretanto, mostram também que existem perdas 

quando se pensa em um modelo hegemônico de masculino. 

Segundo Nascimento (2001), ao se debater homens e gênero é possibilitada a 

oportunidade de se perceber os homens em sua pluralidade, com diversas formas de 

exercício de masculinidade. Assim, se as masculinidades são construídas social, cultural e 

historicamente, podem, da mesma forma, ser desconstruídas e reconstruídas no processo 

evolutivo e desenvolvimental dos homens. 

Conforme aponta o movimento “Eles por Elas” (HeforShe): 

“O alcance da igualdade de gênero requer uma 

abordagem inclusiva, que reconheça o papel 

fundamental de homens e meninos como parceiros 

dos direitos das mulheres e detentores de 

necessidades próprias baseadas na obtenção deste 

equilíbrio [...] convoca homens e meninos como 

parceiros igualitários na elaboração e 

implementação de uma visão comum da igualdade de 

gênero que beneficiará toda a humanidade” 

Nesse sentido, os homens podem contribuir: 

• Ensinando os/as filhos/as (crianças e adolescentes) a respeitar as mulheres;  

• Não tendo atitudes preconceituosas ou machistas; 

• Conversando com homens sobre preconceito e violência contra as mulheres; 

• Não apoiando atitudes preconceituosas ou machistas; conversando com mulheres 

sobre preconceito e violências; 
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• Repreendendo as pessoas que têm atitudes preconceituosas ou machistas; 

• Pensando, refletindo sobre as próprias atitudes; 

• Pensando, refletindo sobre preconceito e violência contra as mulheres; 

• Participando de campanhas sobre a temática; 

• Escutando as mulheres quando elas relatarem violências de modo acolhedor. 

 

 

REFERÊNCIA: 
Grupo reflexivo de homens 
Núcleo judiciário da mulher TJDFT 
http://www.onumulheres.org.br/elesporelas/ 
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